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HISTÓRIA E MEMÓRIA DITADURA CIVIL/MILITAR NA CIDADE DE
 NOVA AURORA
 Autor: Neusa Gonçalves Lopes1
 Orientador: Prof. Ms. Marcos Vinicius Ribeiro2
 RESUMO
 O objetivo deste trabalho foi estudar a Ditadura Civil/militar pelo fato da abertura que se dá para este tema, apoiando-se em materiais que possam apresentar histórias e memórias de pessoas que estiveram inclusas neste momento da história brasileira, vista como o fio condutor dos governos militares. Ao propor métodos de ensino de história uma das alternativas está em buscar através da pesquisa, dos documentos, das entrevistas, informações que estão na história de vida de cada um e os momentos de memórias presentes na região Oeste do Paraná e em todo o Brasil.
 Palavras chave: história, formação do indivíduo, memória, ditadura militar.
 INTRODUÇÃO
 O interesse pelo tema de pesquisa o de foi em desenvolver novos métodos para
 o ensino de história, pois, os alunos de hoje exigem um novo modelo de ensino.
 Dessa forma, busca-se uma metodologia que desperte maior interesse em aprender
 e obter o conhecimento necessário para uma vida em sociedade.
 Para o aprimoramento no conhecimento pessoal, é de suma importância
 desenvolver técnicas de como ensinar história, oportunizar aos alunos o acesso a
 um conhecimento científico, a busca do saber, do compreender e do fazer de uma
 1 Professora da Rede Estadual de Educação, formada em História da Escola Estadual "Jorge Nacli" Colégio Estadual Pedro Viriato Parigot de Souza, Nova Aurora, 2012. 2 Professor Orientador da Universidade Estadual do Oeste do Paraná / Centro de História. PDE, 2012.
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realidade em relação ao seu próprio desempenho e desenvolvimento social. Há
 grande preocupação dos educadores com a melhoria de ensino no sentido de
 responder as necessidades sociais e históricas que caracteriza a sociedade
 brasileira atual. Com as constantes mudanças os educadores e os educandos têm a
 liberdade individual e coletiva de elaborar novas propostas de ensino-aprendizagem.
 O ensino de História leva o aluno a relacionar-se melhor com a sociedade e
 entender que é um ser capaz de mudanças, sendo alguém crítico e reflexivo, com
 consciência de uma sociedade mais justa, sem desigualdades sociais e com direitos
 de cidadania.
 Na atualidade, o mundo passa por transformações e rápidos avanços
 econômico, social, político e tecnológico. Neste sentido, entendemos que através da
 educação a escola poderá acompanhar tal processo de mutação, inserindo-se e
 articulando-se neste contexto, pensar assim uma educação dinâmica, humanística e
 democrática.
 A História que se escreve está marcada pela época em que se vive.
 Fotografar, registrar alguns ângulos das diversas dimensões do real é uma forma de
 estabelecer, associar acontecimentos e fatos, que não podem se tornar passageiros.
 Neste sentido, ao propor o estudo sobre as memórias da Ditadura Civil-Militar
 na cidade de Nova Aurora, foram analisados os fatos históricos e políticos ocorridos
 nesta localidade, tornando assim um privilegio a utilização da história oral como um
 meio para resgatar os acontecimentos ocultados, tendo em vista descobrir o que se
 mantém firmemente na memória, apesar de poder sofrer alterações como resultados
 de experiências posteriores ou mudanças de atitudes.
 DESENVOLVIMENTO
 Nova Aurora está localizada na região Oeste do Paraná, onde teve um papel
 na colonização regional, passando pela policultura, ciclo madeireiro e outros. Sua
 persistência em fixar-se em uma área nova e hostil influenciou todo o processo de
 colonização observado na região. Foi uma localidade que sofreu as penas da
 ditadura na década de 1970, onde famílias sofreram torturas, acusadas de esquerda
 ou por serem contra o sistema político do governo ditatorial.
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A temática Ditadura civil-militar vem instigando estudantes e gerações mais
 jovens a buscar explicações ou respostas em relação aos desaparecidos no período
 da ditadura. Portanto, este artigo tem o objetivo de discutir as problemáticas
 relacionadas à ditadura que marcam a História, problematizando a questão de sua
 inserção no espaço escolar e no ensino de História. Neste contexto, será de grande
 relevância refletir sobre perspectiva que tratam da questão do resgate da memória
 da história local, referentes ao período da ditadura.
 Trabalhar criticamente a temática da ditadura civil-militar nas escolas é um
 desafio, pois, trabalhar com um passado vivo é muito complexo. Mas, apesar das
 dificuldades, há novas possibilidades e perspectivas atribuídas às experiências
 históricas pelo direito à memória e a verdade.
 Após ter trabalhado o conteúdo Ditadura Civil/Militar, espera-se que o aluno
 entenda que as verdades são produzidas a partir das evidências que organizam
 diferentes problematizações fundamentadas em fontes diversas, promovendo a
 consciência da necessidade de uma contextualização social, política e cultural em
 cada momento histórico.
 O tema apresentado neste artigo são fatos e acontecimentos que fazem parte
 das lembranças do período que se refere, e ao mesmo tempo, da vida das pessoas
 as quais foram vitimas da crueldade e do desrespeito ao ser humano pelas forças
 militares e civis numa operação conjunta com os soldados do batalhão de Fronteiras
 de Foz do Iguaçu.
 Assim, questiona-se: quais os momentos históricos incutidos na história das
 pessoas que moravam na cidade de Nova Aurora no momento histórico da Ditadura
 Civil-Militar, e qual abertura há para desenvolver um estudo neste movimento
 político, cultural econômica e social. Nestas circunstâncias a História tem como
 objeto de estudo os processos históricos relativos ás ações e as relações humanas
 praticadas no tempo, bem como a respectiva significação atribuída pelos sujeitos,
 tendo ou não consciência dessas ações. O processo de ditadura militar foi um
 momento que despertou muita curiosidade a aqueles que não viveram nesta época,
 e que vários fatores são obscuros, não obtendo até hoje explicações plausíveis para
 alguns fatos.
 Diante destes acontecimentos históricos marcantes em Nova Aurora, Heller
 (2000) diz que, no Paraná foram alvos da ditadura os municípios de Barracão,
 Capanema, Foz do Iguaçu, Guairá, Medianeira, Marechal Candido Rondon, Pérola
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do Oeste, Planalto, Santo Antônio do Sudoeste, São Miguel do Iguaçu e Santa
 Helena, era proibido a estes municípios “alienar e conceder terras públicas, abrir
 vias de transporte, instalar emissoras de radio e televisão, construir pontes, estradas
 internacionais, campos de pouso, vender terras a estrangeiros, instalar empresas de
 mineração e projetos de loteamento e colonização”.
 Marcos Piffer (1999, p.57), coloca sobre o Paraná, que “as transformações
 que ocorreram neste estado nos setores industrial e agrícola resultaram desse
 processo”. De uma economia agrícola tradicional que passou, a partir dos anos
 1970, por uma transformação industrial e uma acelerada industrialização do campo.
 Esta última particularmente na região Oeste do Paraná. Última região do Estado a
 ser colonizado, o oeste paranaense, entretanto, possui um passado bem mais
 longínquo no que tange sua importância econômica e política, e a presença humana
 na região, mesmo assim, esta região teve resquícios da Ditadura Militar em suas
 memórias.
 No ano de 1968, aconteceram inúmeros movimentos estudantis e populares,
 em todo mundo, e no Paraná não foi diferente, as manifestações ocorreram de
 forma intensa, afirma Reginaldo Dias.
 Como se pode perceber eram os militantes muito jovens, com idade entre 20
 e 30 anos, e que tinham ligações e de certa forma compromissos com o estado do
 Paraná, por serem oriundo do movimento estudantil.
 Com o regime militar surgiu uma nova ordem em 31 de março de 1964, e a
 partir de então, a sociedade brasileira teve que aprender a conviver e de certa forma
 a sobreviver de acordo com as novas regras estabelecidas, isto é, com o toque de
 recolher, como policiar o conteúdo das palavras ditas a respeito do regime militar,
 inclusive sobre as pessoas que estavam direta ou indiretamente a ele ligados. Enfim,
 houve uma mudança drástica, no cotidiano das pessoas, inclusive daquelas que
 viviam nos municípios do extremo oeste do Paraná. O exemplo do que aconteceu
 em Guairá, que era um dos municípios que pertencia a área de Segurança Nacional,
 também teve o prefeito substituído por um interventor designado pelo governador do
 Paraná, podendo até mesmo ser exonerado caso não acatasse as ordens
 superiores. Neste sentido, o governo precisava de um homem que comungasse com
 os mesmos ideais da Ditadura Militar e Kurt Walter Hasper atendia sem a menor
 resignação ao modelo esperado.
 Enfim, os meios de comunicação era uma das formas de repressão utilizada
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pelo Regime Militar para silenciar, ou mesmo para tentar intimidar todos os que
 tivessem interesse em reagir contra o sistema vigente naquela ocasião, pois o terror,
 o medo, a tortura, o fim dos partidos políticos, das associações, sindicatos e
 movimentos estudantis, faziam parte do cenário regional no extremo oeste do
 Paraná, sendo exemplificado por Guaíra.
 Os órgãos de segurança, em sua permanente vigilância, acumulam indícios, cada dia mais evidentes, da atuação do PCB no Paraná, toda ela clandestina e ilegal, que se insere no contexto da crescente atividade desenvolvida pelo comunismo no Brasil, com sua ação de infiltração e de proselitismo, e que constitui crime previsto na Lei Segurança Nacional (Decreto 898 de 29 de outubro de 1969). Para neutralizá-la, planejaram a Operação Marumbi, que desarticulou completamente o dispositivo subversivo-comunista no Paraná. Pode estar certa a família paranaense de que, os órgãos de segurança continuarão vigilantes na sua missão de garantir a tranquilidade e a ordem, indispensáveis ao trabalho profícuo, fator imprescindível ao progresso do Paraná e do Brasil (HELLER, 1988, p.369).
 Segundo o Comitê Londrinense pela Anistia e Direitos Humanos, de 1964 a
 1969 ocorreram 2726 detenções e 975 prisões foram efetuadas no Paraná, além de
 97 depois de 1975. Afora as prisões, houve interrogatórios, invasões de domicílio,
 apreensões de objetos pessoais, vigilância a reuniões e repressão a manifestações
 públicas.
 Contudo, se a ausência de certos arquivos da Ditadura Militar dificulta a
 pesquisa histórica e o ensino de tal temática em sala de aula, isso pode ser de
 acordo com (JELIM, 2007, p.266) compensado pela legitimidade socialmente
 reconhecida e conquistada nas ultimas décadas pelos denominados testemunhos
 vivos.
 Declara Napolitano (1998, p.5) que o problema maior para o historiadores é
 que os arquivos só agora começam a ser abertos e organizados. É o caso da
 documentação do DOPS, que só há alguns anos pôde ter um tratamento adequado
 e ainda revelar muitos aspectos da repressão. Certos documentos das Forças
 Armadas ainda podem revelar muitos aspectos da repressão. Certos dcumentos das
 Forças Armadas ainda não estão acessíveis. O conjunto de leis e decretos (como os
 Atos Institucionais e as leis especiais) ainda espera uma análise global. No campo
 da cultura, sobretudo em relação à música popular, à televisão e ao teatro, o período
 militar ainda pode fornecer muitos aspectos a serem pesquisados. O próprio
 momento do golpe, em 1964, ainda tem aspectos pouco conhecidas
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A História para Santos (2003) passou a ser compreendida através do passado
 pelas representações e memórias individuais ou coletivas, que deram sentido aos
 fatos do passado por aqueles que de uma forma ou de outra estavam envolvidos
 com estes fatos. Já, Michael Pollak (1989) coloca que estudar as memórias coletivas
 fortemente constituídas como a memória nacional, implica preliminarmente a análise
 de sua função, essa operação coletiva dos acontecimentos e das interpretações do
 passado que se deve salvaguardar, se integra em tentativas mais ou menos
 conscientes de definir e de reforçar sentimentos de pertencimento e fronteiras
 sociais entre coletividades de tamanhos diferentes: partidos, sindicatos, igrejas,
 aldeias, regiões, clãs, famílias, nações, etc. A referência ao passado serve para
 manter a coesão dos grupos e das instituições que compõem uma sociedade, para
 definir seu lugar respectivo, sua complementaridade, mas também suas oposições
 irredutíveis.
 De acordo com Le Goff (2003, p.17) “a História não é uma ciência como as
 outras, e às vezes não é considerada como ciência, tornando difícil o entendimento
 de que as dificuldades de linguagem podem introduzir no próprio âmago das
 ambigüidades da história”. Assim, propõem-se reflexões sobre a história e a
 temporalidade, situando como ciência histórica nas periodizações da história,
 mesmo com as dificuldades de documentação de várias culturas. Expor sobre a
 compreensão do passado pelo presente remete de acordo com o autor, a frase de
 Benedetto Croce “toda história é história contemporânea”. Croce entende que por
 mais afastados no tempo que pareçam os acontecimentos de que trata, na
 realidade, a história ligam-se as necessidades e as situações presentes nas quais
 esses acontecimentos têm ressonância. Pensa-se que os fatos históricos podem ser
 repensados constantemente, deixando de estar no tempo, e a história passa a ter o
 conhecimento do eterno passado.
 Diz ainda Le Goff (2003) que, a interação entre o passado e o presente é
 aquilo a que se chama de função social do passado ou da história, onde Lucien
 Febvre coloca “a história recolhe sistematicamente, classificando e agrupando os
 fatos do passado, em função das suas necessidades atuais”. Nas sociedades
 desenvolvidas, os novos arquivos (arquivos orais e audiovisuais) não escaparam à
 vigilância dos governantes, mesmo que possam controlar esta memória tão
 estreitamente como os novos utensílios de produção desta memória,
 nomeadamente a do rádio e a da televisão.
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No caso de memória, permite-se entrelaçar conforme Santos (2003), passado
 e presente, e ultrapassar a antinomia teórica clássica entre indivíduo e sociedade,
 podendo compreender memória “como sendo qualquer forma de pensamento,
 percepção ou prática que tenha o passado como sua principal referência. Assim, a
 memória de experiências passadas está presente em cada palavra dita, nos passos
 dados, nos sonhos construídos, nos pensamentos, nos sentimentos e percepções,
 bem como a imaginação. A memória é algo de extrema importância, está presente
 no ser humano, no ambiente exterior e nos objetos que fazem lembrar estas
 memórias. Portanto, a linguagem segundo Santos é uma forma de memória que
 antecede a escrita.
 Segundo Gramsci (1977), somente através da percepção e da análise
 histórica, pelo entendimento preciso das circunstâncias históricas nas quais as
 sociedades e os homens se acham, torna-se clara a capacidade do homem de
 refazer seu ambiente e a si próprio.
 A experiência de um educador em História leva a enfatizar a necessidade de
 uma reflexão sobre a prática pedagógica para o ensino eficaz, atraente, curioso,
 abrangente e capaz de instrumentalizar o aluno para a compreensão das
 transformações, sem esquecer de que o mundo atual é o resultado de um longo e
 contraditório processo histórico.
 A tarefa principal do professor é garantir a unidade didática entre ensino e aprendizagem, através do processo de ensino. Ensino e aprendizagem são duas facetas de um mesmo processo. O professor planeja, dirige e controla o processo de ensino, tendo em vista estimular suscitar a atividade própria dos alunos para a aprendizagem (LIBÂNEO, 1991, p. 81).
 Segundo Rocha (1996, p. 50-51), pensa-se a História ser uma educação de
 qualidade, aquela que permita ao aluno construir uma leitura crescente da realidade
 social. Assim sendo, a prática do professor poderá estar voltada para a aquisição e
 treino no manejo dos conceitos das ciências sociais pelos seus alunos. O conteúdo
 não pode ser dado como algo pronto, acabado e inflexível. Ao contrário, deve ser
 organizado criticamente pelo aluno, sob a orientação do professor. É evidente que é
 uma mudança que vai ocorrer de forma gradativa. Torna-se fundamental que
 aconteçam atividades que tornem possível o desenvolvimento da criatividade e do
 raciocínio reflexivo crítico que vão instrumentalizar o educando para compreensão
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do seu contexto histórico, cultural e social tornando-o apto para agir positivamente
 em sua transformação.
 Um dos caminhos a serem trilhados para que o ensino de História seja mais eficaz e interessante, é oportunizar ao aluno o contato com documentos, com textos produzidos por autores especializados, a leitura e interpretação de obras literárias, pinturas, gravuras, textos jornalísticos que tenham sintonia com os conteúdos enfocados. O contato com filmes, jornais, revistas e músicas, com certeza, darão uma valiosa contribuição (MACHADO, 1999, p.200-201).
 Afirma Machado (1999, p.216), que para tornar as aulas de História um
 espaço de produção de conhecimento histórico, proporcionar-se-á aos alunos
 acesso à prática de pesquisa, motivando-os a buscarem informações em diversas
 fontes (documentos, textos, obras de arte e literárias, objetos de cotidiano,
 depoimentos orais e escritos, fotografias, caricaturas), superando a tradicional
 concepção de pesquisa (transcrição de informação contida em bibliografias –
 apropriação de um conhecimento já elaborado).
 Por isso é básico que seja repensada a prática pedagógica através do
 desenvolvimento de uma ação metodológica que priorize a participação do aluno,
 selecione conteúdos, revise conceitos e indique caminhos, entre eles, o ensino pela
 pesquisa. Conforme demonstram Boutier; Dominique (1998, p.24), “a mais
 importante das questões da história é redefinir problemáticas, métodos e objetos
 face às ciências humanas e sociais” Os historiadores chamam atenção para a
 possibilidade de se trabalhar a História numa abordagem interdisciplinar, num
 momento em que teóricos e educadores tanto a defendem.
 INTERVENÇÃO
 As estratégias de ação referente à implementação do Projeto de Intervenção
 Pedagógica na escola, foram desenvolvidas com alunos de 9ª série do Ensino
 Fundamental do período noturno do Colégio Estadual Pedro Viriato Parigot de Sousa
 – Ensino Fundamental e Médio, Nova Aurora – Paraná, a partir do segundo
 semestre de 2011, na perspectiva de proporcionar fundamentos metodológicos na
 disciplina de história a fim de contribuir com aulas diferentes e descontraídas a
 esses alunos.
 No início das atividades em sala com os alunos, foi feita a explicação sobre o
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que e como iria transcorrer o projeto todo, explicou-se que se tratava de uma forma
 diferente de trabalhar a história, onde se pudesse aprender sem ser massacrante ou
 repetitivo os conteúdos que fazem parte do currículo. Também foi exposto aos
 alunos como as aulas seriam realizadas.
 Também foi comentado com os participantes que seriam desenvolvidas as
 atividades a partir de produção de texto, documentário, pesquisa e jornal estudantil
 escolar, com o objetivo de mostrar a importância da metodologia para o
 desenvolvimento de uma ação pedagógica de qualidade, uma metodologia a partir
 de: uma maneira de expandir novos conhecimentos acerca da memória e historia,
 provocando os alunos através de encaminhamentos metodológicos diferenciados
 para ensinar história de forma reflexiva.
 Concluímos que a intervenção pedagógica com novos métodos, técnicas e
 recursos pedagógicos contribuiu muito para o êxito do processo educativo na
 disciplina de História durante nossa experiência.
 No desenvolvimento do trabalho sentimos que o investimento na auto-estima
 do aluno é muito importante, pois acreditamos na capacidade de aprendizagem de
 cada um, utilizando várias formas e técnicas para seu desenvolvimento. O uso dos
 fundamentos teóricos - metodológicos para ensinar história de forma diferente trará
 para a educação uma nova forma de pensar, ver e trabalhar a história; para que esta
 possibilite o enriquecimento da aprendizagem, auxiliando na formação de um
 cidadão mais atuante e comprometido com suas atitudes na sociedade que atua.
 Assim o estudo das relações e poder geralmente da à idéia de poder político.
 Entretanto, elas não se limitam somente ao âmbito político, mas também cultural-
 econômica e social. Em primeiro lugar, valorizamos os conhecimentos dos alunos
 que já trazem consigo, e ao mesmo tempo, incentivando o diálogo entres todos e
 possibilitando novos horizontes, que conheçam a pluralidade de visões diferentes,
 mna sala de aula, vivenciadas no seu cotidiano. Assim, o professor problematizando
 e relacionando com os alunos, com o objetivo de estabelecer diálogo com o passado
 e presente, e que os conhecimentos dos alunos sirvam como referência para o
 conteúdo histórico a ser ensinado.
 É importante segundo (Oliveira, 2006, p.119), optar por atividades que levem
 os alunos ao interesse, as vivenciadas, “experiências com significados”, no sentido
 de aproximá-los cada vez mais do conhecimento histórico. Por exemplo, visitas a
 lugares com planejamento prévio do que será explorado; pesquisas orientadas com
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indagações mais pontuais, que levem o aluno a relacionar diferentes fontes, com
 ênfase no processo de realização da pesquisa e não nos resultados; incentivo a
 formulação de questões, de problemas para as fontes apresentadas (nem todas as
 indagações podem ser respondidas, mas o importante é levar o aluno a formular
 questões) e atividades que os levem a perceber que as transformações sociais não
 ocorrem por forças externas ou por questões naturais, mas são resultantes de
 escolhas humanas no tempo.
 A escola segundo (SAVIANI, 1999, p. 80) deve trabalhar tema que desafia a
 sociedade, e problematiza questões que sejam resolvidas no âmbito da prática
 social e, com conhecimento na proposta didática, como também relacionados ao
 conteúdo estabelecido pelo currículo escolar ou aos conhecimentos trabalhados
 numa determinada unidade do programa.
 O trabalho com a história local no ensino da História facilita também,
 segundo (Schmidt 2009) a construção de problematizações, a apreensão de várias
 histórias lidas com base em distintos sujeitos da história, bem como de histórias que
 foram silenciadas, isto é, que não foram institucionalizadas sob a forma de
 conhecimento histórico. Assim, ensinar a história local regional, nacional e a História
 universal é preciso destacar que a utilização da história local como estratégia
 pedagógica é uma maneira interessante e importante para articular os temas
 trabalhados em sala de aula. O uso dessa estratégia no trabalho com a história
 temática exige que estabeleça, de forma contínua e sistemática, a articulação entre
 os conteúdos da história local, nacional e da universal.
 Com as estratégias pedagógicas, as atividades com a história ajudam o aluno
 na análise dos diferentes níveis da realidade econômica, política, social e cultural.
 Atualmente, um dos importantes objetivos do ensino da História é contribuir para que
 o aluno conheça e aprenda a valorizar o patrimônio histórico de sua localidade, de
 seu país e do mundo.
 Memória e História para (JELIM, 2002, p.66-67) constituem um binômio de
 relação complexa. A memória age como estímulo na elaboração da agenda da
 pesquisa histórica, tanto pode ser reveladora de indícios até então desconhecidos,
 quanto fonte direta para a investigação científica; enquanto que a História permite
 aferir, questionar e aprovar criticamente os conteúdos das memórias, e isso ajuda na
 tarefa de narrar e transmitir memórias criticamente estabelecidas e aprovadas, ou
 seja, confere-lhe o reconhecimento científico
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Portanto, o conhecimento histórico em torno de tais temáticas, problematiza a
 questão de sua inserção no espaço escolar, e mais especificamente, no ensino de
 História. Por fim, procuramos refletir sobre as perspectivas que se colocam a partir
 de uma série de elementos novos presentes no campo de debate social e das
 políticas estatais que tratam da questão do resgate da memória e da História
 referentes ao período autoritário no Brasil.
 Observando os alunos na sala de aula e concordando com (FERRO 1983,
 pag.153): ”Em lugar de se proporcionar um ensino de história agradável e animado,
 expondo os fatos e os acontecimentos mais importantes em sequência cronológica,
 com episódios da vida dos grandes personagens históricos, são impingidas aos
 alunos definições abstratas sobre econômicas e sociais, e a história é substituída
 por esquemas sociológicos (...). É preciso impressionar a memória das crianças (...)
 e apresentar-lhes de forma viva os acontecimentos que levam à visão marxista da
 História. Não há outro meio”.
 A História Oral tem grande importância, pois traz informações que as fontes
 oficiais muitas vezes deixam de dizer, por interesses diversos. Trabalhar com
 História oral desperta no aluno um interesse maior pelo conteúdo que está sendo
 estudado, pois ele percebe que faz parte da história, que ajuda a constitui – lá, junto
 ao que acontece a ele, na comunidade e com as pessoas que convive.
 O interesse pelo tema de pesquisa “aprender a fazer história”, segundo ( MOTTA,
 1998, p.88), significa também cruzar fontes, produzir embates entre elas, introduzir-
 se nos conflitos de interpretações sobre uma evidência. Para tanto, é preciso usar
 fontes velhas e novas perguntas, num incessante processo de escape de uma
 resposta previamente definida e dada como certa. Neste sentido, as categorias ou
 modelos devem ser aprovados, refinados e talvez reformados ao longo da
 investigação. Fugir das certezas significa dizer: assumir o caráter detetivesco do
 historiador.
 Fazer a história da história, de seu objeto de pesquisa, permite medidas de
 conclusões de uma época que podem ter ajudado a produzir memórias, de um
 passado vivido por grupos diversos, que constroem embates, concepções de vida,
 visões de mundo, projetos de sociedade. (MATTOS, 1998, p.74-75). Visando um
 aprimoramento no conhecimento pessoal, aprofundando o conhecimento e
 desenvolvendo técnicas de como ensinar história, oportunizando os alunos o acesso
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a um conhecimento científico. A busca do saber, do compreender e do fazer de uma
 realidade em relação ao seu próprio desempenho e desenvolvimento social.
 Os debates em processo estimularam a discussão sobre associação entre o
 ensino e pesquisa, sobre as metodologias alternativas e a configuração da área do
 ensino da disciplina, também como espaço de conflito em que envolveu
 historiadores, professores, Estado e imprensa, pois a história que se escreve de
 maneira consciente e inconsciente está marcada pela época em que se vive.
 Fotografar, registrar alguns ângulos das diversas dimensões, é uma forma de
 estabelecer, associar acontecimentos e fatos, que não podem se tornar passageiros.
 Neste sentido, ao propor o estudo sobre as memórias da Ditadura Militar na
 região oeste do Paraná, podemos segundo (MONTENEGRO, 2000, p.42) levar a
 análise principal dos fatos históricos e políticos tornando um privilégio utilizar-se da
 história oral como um meio para abordar os acontecimentos ocultados, tendo em
 vista descobrir o que se mantém firmemente na memória, apesar de poder sofrer
 alterações como resultados de experiências posteriores ou mudança de atitude
 As mudanças ocorridas no Paraná e no Brasil a partir de 1964 conforme
 (CRUZ, 1983, p.15), só se tornaram possíveis pelo modelo autoritário então
 adotado. O capitalismo contemporâneo, requerendo a crescente participação do
 Estado na produção mais–valia e na reprodução da força de trabalho, exige
 reformulações nas esferas públicas e privadas, a dos mecanismos institucionais e
 ideológicos estatais civil/militar, os direitos sociais, à segurança do Estado.
 Nesse período de esvaziamento político tanto do Legislativo quanto do
 Judiciário, segundo (MAGALHÃES, 2001, p.89-90), observa-se que a partir da
 centralização do poder no Executivo, militarizado, autônomo e sustentado pela
 tecnoburocracia, de um lado, e pelos órgãos de repressão, de outro, e ainda quanto
 o arquivo do DOPS sem dúvida, a resistência ao regime militar foi muito expressiva,
 assim a repressão se tornou prática obsessiva, independentemente do risco efetivo
 oferecido pelos indivíduos indiciados. Advogados, jornalistas, estudantes,
 parlamentares, sindicatos, associações cooperativas, universidades, donas de casas
 preocupadas com o custo de vida, todos foram colocados suspeitos pela polícia
 política que radiografava com riquezas de detalhes, as ações e palavras dos
 paranaenses. Absurdo as perseguições aos “comunistas”, pois suspeitam de estar
 difundindo a ideologia comunista.
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O trabalho desenvolvido com alunos do ensino fundamental 9ºano sobre o
 conteúdo Ditadura Militar no Brasil, relacionando com o tema Ditadura civil/militar na
 cidade de Nova Aurora, foram organizados questionamentos para serem
 problematizados das mais variadas formas após estudos e debates, a seguir:
 - Qual o significado da ditadura?
 - Quem eram os subversivos?
 - Quais os princípios básicos da Lei de Segurança Nacional?
 - Qual era o pretexto do Governo Federal?
 - Qual interesse das Leis? Objetivos Nacionais? O poder do Estado?
 - E a estratégia da Lei?
 - A Ditadura só foi em São Paulo e no Rio de Janeiro? Ou no Brasil todo?
 Partindo dessa leitura inicial do JORNAL DAS SUCURSAIS, s/d, 1970 –
 referente a fatos ocorridos com famílias em Nova Aurora em relação à Ditadura
 Civil/Militar, na década de 70, ou da própria ilustração que uma foto do professor, é
 possível especificar seu conteúdo: tema personagens representados, espaço,
 posturas, vestimentas, que indicam o retrato de uma determinada época, Assim, é
 necessário estar identificando no diálogo com os alunos qual conhecimento está
 sendo obtido por intermédio do texto e das imagens.
 Na continuidade da leitura externa pode-se, então, realizar uma leitura do
 documento como sujeito, quando se articula a leitura do texto do jornal. Como a
 ilustração está contida no jornal? Possui data? Como é o texto nesta página? Qual a
 relação entre o texto e a foto? Quem é o autor do jornal? E o editor? A foto foi
 selecionada pelo autor? Quando foi publicado?
 As comparações da foto reproduzida em momentos diferentes são
 necessárias para que os alunos possam estabelecer relações históricas entre as
 permanências e mudanças e para relativizar o papel que determinados personagens
 tem a desempenhar na História. Assim, por exemplo, é significativo o aluno
 identificar em momentos da História brasileira, a ditadura militar é representada por
 diversos capítulos do aluno.
 São possíveis ainda estudos comparativos com as ilustrações de outras obras
 didáticas produzidas e consumidas na mesma época, isso para fazer sobre a
 mesma temática, como no caso das reproduções da ditadura civil/militar na cidade
 de Nova Aurora.
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Para Bakhtin segundo (BITTENCOUT, 2005, p.96) “Se cabe às Ciências
 Humanas estudar obras dos homens, cabe a ela, então, estudar os reflexos dos
 reflexos”, isto é “através do reflexo do outro chegamos ao objeto refletido”. Assim
 estudando as obras, os cientistas das áreas humanas constroem “pensamentos
 sobre pensamentos, emoção sobre emoção, palavras sobre palavras...”, já suas
 produções “nascem no pensamento do outro que manifesta sua vontade, sua
 presença, sua expressão, seus signos...” Por reconhecer a presença do autor na
 obra é que BAKHTIN fala da necessidade das Ciências Humanas em estudar o
 homem como sujeito que fala através de suas obras, compreender e ver o autor
 significa ver e compreender assim outra consciência, isto é, outro sujeito, aquele que
 se, expressa. Ao estudar o período da ditadura civil/militar no Brasil, implica quase
 sempre, discutir os significados dos conceitos-chaves como: subversão, repressão-
 ditadura, democracia, censura, golpe militar, tortura, direitos humanos, vanguarda,
 contestação cultural de massa, propaganda, anistia, “Milagre econômico”. Embora
 os alunos mostrem-se codificado com os relatos das torturas de presos políticos.
 Quando se fala da tortura, é de grande valor não tratar a tortura como prática
 superada pertencente ao passado. Comparar situações atuais àquelas ocorridas na
 década de 70 na cidade de Nova Aurora. No caso dos professores presos, só
 porque faziam parte de um trabalho coletivo ou projeto coletivo. Do mesmo modo,
 devemos lembrar que os prisioneiros eram apresentados pelos militares à sociedade
 como criminosos perigosos e mal-intencionados. Aluna nº 9 da turma A, questiona:
 professores formadores de opiniões que preparavam os alunos para a sociedade,
 lutavam para o fim da ditadura militar no Brasil na década de 1970, mas pagaram
 um preço muito alto, foram presos e torturados e acusados de “subversivos”?
 Depoimento: Registro de dor (a mãe do professor)
 Clara Isabel Fávero, esposa de Luiz Andrea, professora do Ginásio Estadual
 Jorge Nacli, segundo o jornal, “através de suas aulas, já iniciava sua nefanda
 propaganda e doutrinação extremista, visando crianças das séries ginasiais”.
 Juntamente com esposo Luiz André Fávero, lecionava na fazenda São Jorge, onde
 ensinou as crianças canções de cunho subversivo para serem cantadas por elas. Os
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professores foram presos no dia 4 de maio de 1970, na residência de meus pais, em
 Nova Aurora, no interior do Estado do Paraná, numa operação que contou com
 forças policiais civis e militares, DOPS, Polícia Militar, Polícia Federal e Exército.
 Segundo relato de meus pais, os quais também foram presos por algumas horas
 nesta noite, Clara Isabel foi violentamente espancada e torturada com choques
 elétricos nas dependências da casa e foi obrigada a assistir as mesmas torturas
 praticadas em seu marido, o qual foi colocado no riacho que passava nas
 proximidades onde lhe aplicavam choques elétricos com um aparelho alimentado
 por uma bateria. No dia seguinte, em companhia de seu esposo foi levada em uma
 ambulância militar para um lugar ignorado, ficando sabendo depois ser o Batalhão
 de Fronteiras de Foz Iguaçu. Alguns dias após a nossa prisão ainda na fase mais
 agida de nossas torturas souberam pelos soldados que Clara Isabel estava
 passando mal, havia sido transferida para um quarto especial do oficial e estava
 sendo atendida por um médico militar. Mais tarde vim, a saber, pelos soldados e por
 meu irmão que a mesma havia sofrido uma prolongada hemorragia seguida de
 aborto, pois a mesma encontrava-se grávida. As torturas físicas cessaram, quando
 meu irmão João Ângelo Fávero conseguiu localizar-nos e obteve autorização para
 visitar-nos, nessa ocasião pude trocar algumas palavras com meu irmão e com Clara
 Isabel, os quais confirmaram que ela havia abortado.
 Após a entrega do jornal de depoimento, o “Registro de dor” (a mãe do
 professor), problematizado com questões sobre o “Local de residência (campo ou
 cidade) e profissão”. Sintetizou-se a ideia central do texto, onde tortura, prisão e
 expulsão (exílio) foram instrumentos utilizados pelo governo militar contra alguns
 cidadãos, para manterem o seu poder inabalado.
 Na produção de texto, os alunos entrevistaram pessoas que tinham entre 20 e
 30 anos de idade no período militar. A abordagem com as perguntas da entrevista
 foram sobre a conjuntura social e cultural, política e econômica do período. Além do
 tema, os alunos foram conscientizados, que os governos exerciam um controle
 rigoroso na divulgação de informações referentes aos problemas existentes em
 nosso país, e que muitas informações eram distorcidas ou até escondidas da
 maioria da população.
 O questionamento da entrevista foi aplicado individualmente pelos alunos do
 9º ano do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Pedro Viriato Parigot de Souza,
 com as seguintes questões:
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• Local de residência (campo ou cidades) e profissão do entrevistado, no
 período de 1964 a 1985.
 • Qual era a sua idade quando os militares tomaram o poder? O que você
 lembra-se deste dia?
 • Você era a favor ou contra a ditadura? Por quê?
 • Você participou ou conhece alguém que tenha participado de algum
 movimento contra ditadura? Como foi essa experiência?
 • Sobre a História do Brasil, o que, onde e como você aprendeu, lembra ou
 ouviu falar sobre o período de 1964 e 1985? Como esse período foi chamado?
 • Qual a sua opinião sobre os governantes do período de 1964 a 1985. Agiam
 de acordo com a Lei, a Constituição? Existia Democracia na época?
 • Sobre os Direitos dos Cidadãos. Quais existiam? Quais não existiam?
 Mudou algo nesse sentido na sua vida durante essa época?
 •Você acha que as pessoas eram mais livres na época de 1964 a 1985? O
 que mudou nesse sentido para os dias de hoje?
 • No período de 1964 a 1985 existiam problemas sociais no Brasil? (violência,
 assaltos, seqüestros, tráfico de drogas). Quais eram os que mais assustavam as
 pessoas? E a polícia como agia nesses casos?
 • Sobre a situação econômica do Brasil durante o período de 1964 a 1985. As
 condições de vida (emprego, salário, custo de vida) eram melhores ou piores e
 comparadas com a realidade de hoje.
 • Você acha que o Brasil foi melhor no período de 1964 a 1985 para os dias
 de hoje? Se a resposta for sim, em que aspectos?
 • Em sua opinião, porque esses professores foram presos? Sabendo que
 professores são formadores de opiniões e mediadores do conhecimento?
 A entrevista com um integrante da família ou membro da comunidade onde o
 aluno reside, aconteceu no horário de aula e o prazo para a valorização foi de duas
 semanas.
 Os alunos transcreveram de acordo com as respostas obtidas com o
 questionário. As informações contidas nas entrevistas serviam apenas para
 promover o debate com turma sobre a temática em questão.
 A apresentação dos resultados das entrevistas aconteceu em forma de
 seminário para os colegas da turma 9º ano A, com a participação da equipe
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pedagógica da escola, como também a professora da turma. Cada aluno apresentou
 o resultado da sua entrevista oralmente.
 Com a problematização desenvolvida constatou-se alguns dados importantes
 com opiniões diversificadas sobre o mesmo tema, pois a maioria dos entrevistados
 vivia no campo, e alguns na cidade na época da Ditadura, demonstrando que as
 informações adquiridas chegaram de forma diferente a população da época e os
 conhecimentos produzidos também são diferentes. Percebeu-se também que o
 aprendizado adquirido pelos entrevistados sobre este período, foi principalmente
 através das informações contidas no livro didático utilizado no período em que
 frequentaram a escola, através do rádio ou do jornal escrito, sabe-se que tais fontes
 eram rigorosamente controladas pelos órgãos do governo da época.
 Com os entrevistados que residem no centro da cidade, as respostas foram
 diferentes, responderam que a situação do país era ruim, pois não existia
 democracia, liberdade de expressão, e a violência com os opositores ao sistema
 eram constantes. O governo tomava decisões sem consultar a população. Os
 salários eram muito baixos e não se podia reclamar da situação, pois a ameaça do
 desemprego era constante. A miséria já existia, mas o governo não ajudava com
 programas de assistência social, como se faz nos dias de hoje,
 Com recursos disponível na sala de aula, o Jornal da Sucursais, s/d, 1970 –
 referente a fatos ocorridos com as famílias de Nova Aurora em relação à Ditadura
 Militar, problematizando o tema que consta no jornal como o nome da fonte
 pesquisada, os alunos analisaram as seguintes questões: Com qual Ato Institucional
 foi decretada a prisão dos professores? Quantas famílias foram intimadas a depor
 na cidade de Nova Aurora? Qual foi o local da prisão, data, ano? Cite os professores
 que foram presos na cidade Nova Aurora e suas consequências. Qual é o
 significado da palavra subversão? Para qual país eles foram exilados? Quando
 voltaram ao Brasil trouxeram mais conhecimentos?
 O envolvimento dos alunos nas atividades, de acordo com a produção
 didática, é distinguir os processos de comunicação veiculados no Jornal. Ao
 educador cabendo a função de mediador, apropriado de encaminhamento da
 produção de textos, pois permite articular a necessidade real de comunicação dos
 alunos com a construção de conhecimento.
 Essa proposta de trabalho pedagógico mostra o funcionamento de um
 trabalho contínuo. A partir de um estudo dos processos de comunicação que consta
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no jornal, surge a idéia de interação entre os sujeitos. A montagem dos textos de
 acordo com temas que vinham sendo tratados no interior na sala de aula:
 instituições, problemas sociais e outros.
 Para finalizar, ressalta-se o fato de que, os trabalhos de produção de escrita,
 entenderam à expectativa que emerge no processo de aprendizagem. Que o país
 precisa de educação, mais pesquisas.
 Como diz (CHIAPPINI, 2004, p.42) é preciso ressaltar que a circulação de
 textos produzidos por alunos faz parte das condições de produção, especialmente
 quando o autor tem ciência das instâncias por onde circulará o seu texto, pois a
 informação vai determinar ao produzir seu trabalho uma postura de maior ou menor
 compromisso, selecionando estratégias que julga mais eficazes para atingir seu
 público.
 Os resultados do tema organizados em texto, foram fixados em cartolinas no
 espaço destinado ao mural no pátio do Colégio onde ficaram a disposição da
 comunidade para análise e discussões.
 Diante dos fatos pesquisados diziam alguns entrevistados que fizeram parte
 do grupo de vizinhança: - Ainda o medo persiste, porém, naquele período da
 ditadura tínhamos interesses de trabalhar juntos, ou formar uma propriedade coletiva
 com produções diversificadas. Mas, naquele momento não podia se reunir em
 grupo, pois já era tratado como subversivo. Os vizinhos tinham que ficar cada um no
 seu lugar, com seu trabalho. Parece que o governo não queria que o Brasil
 produzisse. Nessa época, aconteceu um fato muito triste na cidade de Nova Aurora,
 a prisão dos professores, Luiz Andrea Fávero e sua esposa Clari Isabel Fávero. Eles
 eram contra a Ditadura no Brasil e acreditava numa sociedade com conhecimentos
 ou mais educação, o mais triste é que estes professores eram formadores de
 opiniões para a sociedade.
 Assim, conforme o nosso trabalho foi sendo desenvolvido, o processo de
 avaliação foi acontecendo nos procedimentos, estratégias e atividades de forma
 diagnóstica, observando se o aluno aprendeu a formular hipóteses historicamente
 corretas, processar fontes em função de uma temática e segundo as hipóteses
 levantadas, situar e ordenar acontecimentos em uma temporalidade histórica, levar
 em consideração os pontos de vistas, os sentimentos e as imagens próprias do
 passado; aplicar e classificar documentos históricos segundo a natureza de cada
 vocabulário conceitual adequado e construir narrativas históricas baseadas em
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marco explicativo de semelhanças e diferenças, de mudança e permanência, de
 causas e as conseqüência, de relações de dominação e insubordinação.
 Ao se falar em avaliação, segundo (SCHMIDT, 2009, p.183 e 184), também é
 necessário conhecer as principais características do ato de avaliar; avaliação inicial,
 avaliação formativa e avaliação somativa, e procurar conhecer suas semelhanças e
 diferenças. A avaliação tem de ser pensada como um diagnóstico contínuo e
 sistemático, o qual procurará analisar a relevância e o significado do conhecimento a
 ser ensinado, bem como a eficácia do conhecimento aprendido. Nessa perspectiva,
 a avaliação deve ser vista como meio que funcionará muito mais para resolver e
 sanar dificuldade de ensino e aprendizagem.
 A avaliação de caráter diagnóstico, investigativo e processual devem favorecer
 à identificação dos problemas dos níveis de desenvolvimento individual e coletivo,
 dos significados das práticas, das estratégias, dos modos de construção das
 aprendizagens. As práticas avaliativas devem também conforme (GUIMARÃES, p.
 244-245) guardar coerência com os objetos, os temas, as metodologias, e
 possibilitar o enriquecimento do trabalho pedagógico dos professores e a
 aprendizagem dos alunos. Dessa maneira, avaliar e diagnosticar as reais situações
 tendo em vista a continuidade do processo.
 Há variadas formas de avaliação e registro do desempenho escolar que
 podemos utilizar, como os procedimentos que possível identificar capacidades,
 reconhecer habilidades e compreender as aprendizagens dos alunos, tais como a
 observação, atividades em grupo, confecção de murais, exposições, debates,
 entrevistas, relatórios, etc. Os instrumentos de avaliação diversificados
 proporcionam diagnosticar no processo a construção de noções de conceitos
 históricos e a formação de habilidades. Permitem que o debate, a pluralidade de
 vozes, de fontes históricas incorporadas no processo de ensino e aprendizagem,
 seja contemplado nas ações avaliativas.
 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Numa sociedade de conhecimento e de aprendizagem é preciso dotar os
 sujeitos sociais de competências e habilidades para a participação na vida social,
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econômica e cultural, de modo que esses não venham a contribuir para nova divisão
 social, mas sim para a construção de uma sociedade democrática na forma de
 conteúdo (OLIVEIRA E LIBÂNEO, 1998, p.249).
 Ao organizar o trabalho pedagógico com os conteúdos históricos que foram
 fundamentados em vários autores e suas respectivas interpretações, foi por meio de
 manuais didáticos disponíveis ou por meio de textos historiográficos referenciais.
 Espera-se que o aluno entenda que as verdades são produzidas a partir das
 evidências que organiza diferentes problematizações fundamentadas em fontes
 diversas, promovendo a consciência da necessidade de uma contextualização
 social, política, econômica e cultural em cada momento histórico.
 Por meio deste estudo foi possível perceber o desempenho que os alunos
 apresentaram, procedimentos também que o tema Ditadura Civil/Militar na cidade
 de Nova Aurora foi possível identificar capacidades, reconhecer habilidades e
 compreender a ensino-aprendizagem dos alunos, tais como: observações das
 atividades em grupo, confecção de murais, exposições, debates, entrevistas,
 relatórios, na prática da sala de aula, a problemática acerca de um objeto de estudo
 podem ser construído a partir das questões colocadas pelos historiadores ou das
 que fazem parte das representações dos alunos, de forma tal que ele encontrem
 significado, no conteúdo que aprendeu.
 Dessa maneira, podemos conseguir dos educandos uma atitude ativa na
 construção do saber e nos problemas de aprendizagem, propondo a eles problemas
 e discussões, assim como buscar sozinhos nos arquivos locais, na biblioteca,
 cartórios, jornais, acervos das câmaras municipais e prefeituras, acervos familiares,
 etc.) documentos para estudo e pesquisa.
 A evolução das sociedades, ao processo de globalização da economia de
 desenvolver a consciência e preservar os nossos bens culturais, e reforçar, que a
 nossa cidade tem passado, memória e história que devem ser preservados para
 atuais e futuras gerações. A “História” torna-se cada vez mais importante a busca
 por parte do município da afirmação de sua identidade nacional. A valorização das
 culturas regionais e o despertar de identidades étnico-culturais, que a memória do
 município vem à tona, que o contexto histórico, torna-se relevante; a ponto de
 chegar às esferas estaduais.

Page 22
						

A memória é um elemento essencial do que costuma chamar identidade, individual
 ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das
 sociedades de hoje, na febre e na angústia (LE GOLLF, 1984, p.469).
 Mas a memória coletiva é não somente uma conquista é também um
 instrumento e um objetivo de poder. São as sociedades cuja memória social é,
 sobretudo, oral, ou que estão em de constituir uma memória escrita, aquelas que
 melhor permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da
 tradição, esta manifestação da memória (LE GOLF, 1984).
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